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Todos os negócios 
concernentes á esta ! 

typographia, devem 
ser dirigidos áL.N. 
de Vasconcellos. 

Não. Eu quando senti que te 
amava bem suppuz este amor sem 
esperança. 
E assim affiz-me a seus pezares 

sujeitei-me ás suas torturas. 
Mas um dia teus oíhos desce

ram e vieram poisar nos meus. 
Naquelie olhar eu resumi todo 

o meu céu. 
Naquelie céu toda a minha ven-
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Variedade 
Paginas de um álbum 

(FRAGMENTO^ 
Ri, creança, ri. 
A ti que importam as lagrimas 

de um sonhador ? 
E m noite escura o pirilampo 

tenta-se elevar á estrdla, mas a 
estrella não se move para descer 
ao pirilampo. 
O fumo do colmo busca se er

guer á nuvem do espaço, mas a 
nuvem do espaço não desce onde 
se espraia o fumo do colmo. 
O heliotropi segue o gyro do 

astro diurno, mas o astro não se 
inclina para onde vegeta o helio
tropi. 

E queria eu, que loucura, que 
os teus olhos descessem até os 
meus ? ! 

* ) 

FOLHETIM 

SEHHSRA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

sagaz, entrevia serias complicações. 
Assim era todo ouvidos, attentüás 

palavras da raoçi. 
—Tomei a liberdade de incommo 

da-lo, rnrni tio, para falar-lhe de oh-
jecto muito importante para mim. 

—Ali I ranito importante? . >. re
petia o velho batendo a cabeça 
—De meu casamento /disse Aure-

lia com a maior frieza e serenidade. 
0 velhinho saltou na cadeira como 

uni balão elástico Para disfarçar sua 
íoramoção esfregou as mãos rapida
mente uma na outra, gesto que indi
cava neiie grande agitação. 
—Não acha que já estou em idade 

de pensar nisso ? perguntou a moça. 
—Certamente ! Desoito annos . . . 
—Desenove* 

Náo havia porém em Aurelia. nem ' —Desenove? Cuidei que ainda não 
sombra do ridículo pdantismo dejos tinha feito?. . . Muitas casam-se 
certas moças que tendo colhido em desta idade, e até mais moças ; porem 
leituras superficiaes algumas noções jé quando tem o paisinhoou a maisi-
vagas, se mettem á tagalerar de tudo. nha p tra escolher um bom noivo e 
Bem ao contrario ella recatava sua arreilar certos espertalhões Uma me-

experiencia.dequesó fazia uso,quan-j nina orphã, inexperiente, eu não lhe 
do o exigiam seus próprios interesses, aconselharia que se casasse senão de-
Fóra dahi ninguém lhe ouviu falar j pois da maior idade, quando conhe-
de negócios eemettir opinião acerca cesse bem o mundo 
dejeousas que não pertencessem á sua 
especialidade de moça solteira. 

IV 

Antes padecia menos porque 
eu não sabia o que era o céu. 
Ao cego,que assim nasceu, que 

importa faltar a luz si elie não sa
be o que ella é / 
Mas ter sentido os olhos espraia
rem-se pela abobada recamada 
de estrellas, ter folgado a vista na 
vegetação luxuriante da terra e 
depois... 
Depois trevas,tudo trevas,sem

pre trevas. 
Ai / é ser como aquella rlorzi-

nha que os teus dedos acalenta
ram e foi depois tombar, meio 
desfolhada e sem haste, nas pé-
dras da calçada. 
E ser como aquella fuinha que 

viveu alegre, nos teus cabellos 
talvez, e depois teve a sorte da 
florzinha. 
U m dia os teus olhos desceram, 

desceram, até os meus, mas fugi
ram depois para mais nunca vol
tar. 
Assim o misero encarcerado vê 

um dia o céu límpido como um 
céu de Stambul, mas depois.. . . 
cerra-se o postigo por onde o 
triste espreitava e de novo na fria 
masmorra envolve-se em ondas 
de escuridão. 

Ri, creança, ri. 

Pois que insensatez a minhB" 
Escravo de Cleopathra pedir 
amores a Cleopathra. 
Insensatez...não ! Fatalidade. 

Eu éra como aquella velha que 
ria de tudo ede tudo também, eu 
ria. 
Hoje eu amo e choro. 
Choro porque amo e porque 

amo riem-se de mim. 
Ri creança, ri. 
Que importam a ti as lagrimas 

de um sonhador? 
Tu foste a mansenilha. 
A teus pés adormeceram meus 

sonhos para mais nunca desper
tar. 
Tu foste a viração. 
A esperança era uma flor e tu 

m'a desfolhaste. 
Mas eu não te maldigo não ! 
Ri, creança,ri. 

J. Riedcl. 

Resistência 
Diz a Província do Rio : 
« S a b e m o s que o sr. conselhei

ro Paulino e s t á congregando 
meios de resistência ás idéas abo
licionistas d o actual gabinete.» 

Morte d© uma actriz 
N u m theatro russo falleceu re

pentinamente, em meio de um 
dialogo,uma actriz de nome Man-
drova. 

Criminoso 
N o dia 19 foi capturado na ca

pital, Salvador d o Espirito Santo 
indigitado autor do crime de m o r 
te na pessoa de Augusto de tal,á 
estação d o Pilar. 

S e n a d o r Oarnot 
Falleceu em Paris, e 16, o se* 

nador Lázaro Hippolyto Carnot, 
pae do presidente da Republica 
Franceza. 
Nascera em Saint-.Omer, a 6 de 

Absil de 1801 . 
Era filho do grande Carnot, 

membro da Convenção. 
O senador Carnot foi um dos 

que votara pela expulsão dos 
príncipes ; e, como membro mais 
velho da eminente corooração a 
que pertencia, Qoube-lhe a ex
trema satisfação de deferir á seu 
filho o juramento de presidente 
da republica. 
Quando foi proclamado o re

sultado da sua eleição, Sadi-Car-
not abraçou commovidissimo seu 
pae, dizendo-lhe : «Não nos se
paremos ; tu vais morar cornmi-
go no Elyseu.» E assim 
que o filho do grande 
morreu sob o tecto do 
dos presidentes da França, oceu-
pado por seu filho. 

e certo 
Carnot 
palácio 

vo nascondicções precisas ... Hanh / 
E'difficil . . . um sujeito no caso de 
pretender uma moça. como você, Au
relia? Emfim hade-sefazer adeligen-
cia / 
—Não precisa, meu tio. Já o achei ! 
Teve o Lemos outro sobresalto que 

o fez de novo pular na cadeira. 
—Como ? ... Tem alguém de olho ? 
—Perdão, meu lio, não entendo sua 

linguagem figurada. Digo-lhe que es
colhi o homem com quem me heide 
casar. 
—Já comprehendo. Mas bem vê 1... 

Como tutor, tenho de dar a minha ap-
provaçào. 
—De certo, meu tutor ; mas essa 

approvaçáo o senhor não ha de ser 
tão cruel que a negue. Si o fizer, o 

A. litoertaeilo cie C a m 
pos 

Insinua-se com grande rapidez 
o movimento libertador em Cam
pos. 
O sr. visconde de Araruama 

libertou 800 escravisados ; o sr. 
Manoel Teixeira, 38 ; o sr. José 
Ribeiro de Azevedo, 25 ; o sr. 
Manoel Joaquim Pereira de Car
valho 22. 
Tem havido muitas outras li

bertações. 
A fuga dos escravos continua 

em grande escala. Calcula-se em 
800 o nunero de retirantes. 

lar- he-hei u m que m e é pessoal. 
— V a m o s á ver / acodiu o velho pa

ra quebrar o silencio. 
— E ' a minha vontade. O senhor 

não sabe o que ella vale ; mas juro-
lhe que para levar á efleito não se m e 
dará de sacrificar a herança de m e u 
avô. 

— E 1 próprio da idade ! São idéas 
que somente se tem aos desenove au-
nos ; é isso mesmo ja vae sendo raro. 

—Esquece que nesses desenove an
nos, desoito os vt vi na eptrema pobre
za e u m no seio da riqueza para oade 
fui transportado de repente. Tenho 
as duas grandes lições do m u n d o ; a 
da miséria e a da opulencia. Conheci 
outrora o dinheiro como u m tyrauo ; 
hoje o conheço como u m captivo sub-

0 Lemos não estava á gosto ; tinha 
perdido aquella jovialidadesaltitante 
que lhe dava u m gracioso ar de pipo
ca. Na gravidade desusada dessa con
ferência, elle, h o m e m experiente e 

— J á o conheço demais; tornou a 
moça cora o mesmo tom serio. 

—Então está decidida ? 
— T ã o decidida que lhe pedi esta 

conferência. 
— J á sei ! Deseja que eu aponte al

guém ... Que eu lhe procure u m noi-

que eu não espero, o juiz de orphàos ^ Por conseguinte devo sermais 
asupnra. ' u. 4 . ^ í velha do queoseuhor que nunca foi 

- 0 JUIZ ? ... Que historias são es-> tau \b coulo J r 
sas que lhe andam mettendo na cabe-! ri CU[U0 e U s o u 

ça, Aurelia ? 
„ r .. „„ jrt :, 0 Lemos olhava com pasmo essa 

-Sr. Lemos disse a moça P ^ a
r "

J moça que lhe falava com làoprofun-
mente e transpassando^omumolhar^^ ^ ^ J o m u n d ü g ̂  ^ ^ frio a vista perplexa do velho ; com 
pletei desenove annos ; posso reque
rer u m supplemento de idade mos
trando que tenho capacidade para 
reger minha pessoa e bens;com maio
ria tàe razão obterei do juiz de or
phàos apezar de sua opposição u m 
alvará de licença para casar-me com 
quem euquizer. Si estes argumentos 
jurídicos nâq lhe satisfasemr apresen-

phia para elle desconhecida : 

— N ã o valia apena ter tanto dinhei
ro ; continuo Aurelia si ella nao ser
visse para casar-me á meu gosto ; ain
da para isto seja necessários gastar 
alguns miseráveis contos de réis. 

Continua J 



ÍMPKENSA YTLiANA 

Falleclmento n o hos* 
picio 

Falleceu hontem no hospício 
de alienados o sentenciado Leo-i 
nardo Falabeila, transferido da1 

penitenciaria para aquelle esta
belecimento no dia 22 de Julho 
de 1886. 

Exposição do quadro» 
Vao ser expostos nesta cidade 

por occasiao, da festa da sema
na santa, dous quadros a olio,um 
representando o gigantesco e poé
tico panorama do Salto de Ytú, 
e o outr i \ grande e importante 
fabrica do tecidos do sr. dr. Bar-
ros Júnior, situada também no 
Salte-. 
Estes dous inadrossão perten

centes a«> sr. Joaquim Miguel Du
tra dos quaes elle é o auetor. 

O sr. Dutra rezide em Piracica
ba, e vem expressamente a esta 
cidade, lazer exposição de seu 
trabalho artístico. 
Segundo já ouvimos diser, são 

dous quadros explendidos, e di 
gnos de serem apreciados pelos 
amantes das bellas artes, por que 
são dignos disso. 

A. Gazeta cio Capívary 
Diz a Provindo : 
A Gazeta de Capívary, annuncia 

que no dia 3i do corrente sus
pende a sua publicação. 

Causou-nos o maior pezar se
melhante deliberação. 

E' mesmo meio triste isto...que 
diabo... 
— E m Piracicaba a diz a Província 
acaba de adhejir às idéas repu
blicanas o sr. João d'OHveira de 
Horta, que até hoje militãra nas 
fileiras conservadoras. 
Muito bem ! 
Bravos. 

Comosinhia Ytu.ana 
Consta que nê te semestre não 

dá dividendos. 
Morte d© um senten

ciado 
Falleceu na Penitenviaria da 

capital, o sentenciado Joaquim 
Pedro de Oliveira, condemnado 
a dous annos e um mez de prisão 
com trabalho e multa de 12 1/2 
por*/0 do valor do furto pelo jury 
de Casa-Branca. 

Morto de um sábio 
Falleceu em Hamburgo o sábio 

professor de philosophia da uni-
ver idade de M Bartsch. 
Deixa notáveis estudos sobre 

os Niebelang^nled, em extremo 
apreciados pelos eruditos. 

JIJI b e r d a d os* 
O sr. João de Almeida Prado 

Júnior, deu liberdade a todos os 
seus escravos em numero de 6 
sem condição alguma. 

O sr. Antônio Xavier de Cam
pos, residenteem Indayatuba,deu 
liberdade a seus escravos em nu
mero de 3 sem condição alguma. 

O» escravos de Cam
pos 

Continuam em Campos as fugas 
de escravos em massa. 

U m dos últimos telegrammasj 
diz que se apresentaram naquella 
cidade os escravos da fazenda do j 
sr. senador Thomaz Coelho, ac-' 
tual ministro da guerra. 
Esses escravos denotavam todos! 

privações e maus tratos. 
O facto causou péssima impres- ] 

são. í 

Trens de Jatoux aS. 
Paulo 

Sabemos que esta decidido en
tre as companhias Paulista e Rio 
Claro a creação de trens que fa
cilitem aos passageiros do Jahú 
poderem ir a S. Paulo no mesmo 
dia e vice-versa. 
Esses trens correrão às terças e 

sabbados somente. 
Segundo nos consta os referi

dos trens serão estabelecidos a 
partir do dia iode Abril em dian
te, tendo já sido enviadas do go
verno geral as modificações de 
horários necessários para tal fim. 
Nos dias indicados, sahirà do 

Rio Claro á 1 hora e i5 minutos 
da tarde o trem da Paulista vin
do alcançar o que de Campinas 
segue ás 3 e 1/2 para S. Paulo. 

Da capital, poderão também, 
nos mesmos dias, os passageiros 
que tomarem o trem das 6 horas 
e 10 minutos da manhã, seguir 
até ao Jahú, onde chegarão ás 6 e 
1/2 da tarde mais ou menos. 
Ficam deste modo attendidas 

as reclamaçães dos habitantes da 
grande zona daprovincia servida 
pela Companhia Rio Claro, como 
era de justiça. 

Serra Negra 
E m Serra Negra realisou-se ha 

dias uma reunião de lavradores 
para tratarem da abertura de uma 
boa estrada d'aquella cidade á de 
Bragança, afim de ser feita por 
esse meio a exportação do café 
produzido no municipio. 
Os lavradores deixam de pro

curar a via-ferrea Mogyana, por 
ter-se a directoria d'esta recusa
do a prolongar a sua linha até 
Serra Negra. 

Revista Tipographlca 
Recebemos o i°n. d'este inte

ressante jornal que se publica se
manalmente na corte, pertencen
te a distíneta classe Typographi-
ca. 
A Revista aprezenta-se modes 

tamente,e promette deffender co
rajosamente a casse a que perten-
se. 
Dezejamos muitos annos de vi

da ao jovem collega. 

Notas em recolhi
m e n t o 

Acham-se em recolhimento as 
ceduias de io$ooo, 7a estampa, 
sem desconto algum até 3i do 
corrente mez, únicas que estão 
em circulação e das quaes tem 
apparecido algumas falsas. 

Telegrammas 
Extrahimos da Provineia : 

Rio, 20. 
Consta que vai ser transferido 

para a presidência do Maranhão 
o presidente da província do Rio 
de Janeiro. 
— T e m sido feitas nomeações 

para diversos cargos na Estrada 
de Ferro Pedro II. 
—Vai ser nomeado para o lu

gar que oecupava no exercito al-
lemão o feld-marechal conde de 
Moltke, que se acha gravemente 
enfermo, o general Blumenthal. 
— A candidatura do general 

Boulanger foi repelüda por vários 
políticos. 
— O sr. Joaquim Nabuco partiu 

de Lisboa para o Brazil. 
Rto> 30. 
— A Republica Argentina conti

nua a reorganisação de seu exer
cito e da guarda nacional. 
— A Rússia exige da Turqtaia o 

bloqueio da Bulgária e a expulsão 
do príncipe Fernando. 
— O estado do imperador da 

Allemanhà peiorou de hontem 
para cà. A mudança do clima 
inspira receios. 
—Desabou uma tenpestade de 

neve sobre Paris, causando gran
des prejuízos e interroapendo o 
transito. 

—Deu-se um encontro na Áfri
ca entre os italianos e abys-
smos, sem resultado definitivo. 

Pouso Alegre 
Na cidade de Pouso Alegre,em 

Minas não ha mais escravos, diz 
um telegramma. 

Adhosôos republica
nas 

• 
No Rio Claro o cidadão Igna-

cio Marcondes de Oliveira Ca
bral, que pertencia ao partido li
beral, acaba de filiar-se ao parti
do republicano. 
— E m Bragança o sr. capitão 

José de Oliveira Bueno e Prado 
que sempre votou com os libe-
raes, adherio agora aos princípios 
republicanos. 

Reunião defazendei-
ros 

Domingo em Silveiras,rea'isou-
se uma reunião de fazendeiros 
para tratar-se da libertação do 
municipio. 

SECCÃO LIVRE 

Club «5 de Julho 
O abaixo assinado convida os 

credores do Club 6 de Julho a 
virem apresentar suas contas 
até o dia 3o do corrente as 
quaes sendo legaes serão prom-
ptamente pagos, e dessa data 
em diante nao se attenderá recla
mações. 
Ytú, 22 de Março de 1888. 

O Secretario 
F. A. Moraes 

EMPOBRECIMENTO DE SANGUE 

i Madrid, 1 de Fevereiro de 
: Srs. Scott 6c Bowne.—As repetidas Te
ses que tenho receitado a Emulsao de 
, Scott, composta de oleode fígado de baca-
| lhàu e dos hypophosbhitos de cal e soda, 
nas diversas manifestações da diathese es-
1 crofulosa e nos outros casos filhos de empo
brecimento orgânico, tenho obtido excel-
lente resultado d'e3sa preparação, que reúne 
ás suas condições therapeuticís a de ser 
bem tolerante pelas vias digestivas e de sa
bor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Frau. 
Medico do collegio nacional de surdos 
mudoscegos. (6») 

E M U L S A O DE SCOTT 

Attestoter empregado com vantajosos 
| resultados em doentes de tuberculose pul-
| monar,em minha casa de saúde, a Emulsao 
de Scott de óleo de fígado de baralháo com 
i hypophosphitos de cal « soda. 

O referido é verdade e o juro infide mediei. 
Dr. J. Tavano. 

Rio deJaneiro, 15 de outubrO de 1887. (1) 

EDITAES 
O cidadão José Custodio Leme 

Juiz de Pas desta Parochia de 

Ytú etc. 

Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive

rem que, tendo entrado no exer

cício do cargo de segundo Juiz de 

Paz desta Parochia que as suas 

audiências serão dadas em todas 

as segundas feiras ás 10 horas de 

manhã. Outro sim quando for 

santifleado o dia jacima mencio

nado ficará a audiência para o 

dia seguinte as mesmas horas. 

Para que chegue a noticia a todos 

mandou lavrar o presente que 

será affixado no lugar do costu 

me e puqlicado pela imprensa 

Dado e^assado nesta cidade de 

Ytú, aos 3Í dias do mez de Ja

neiro de 1888 -Eu Feliciano Lei

te Pacheco, escrivão de Paz, o 

escrevi.—José Custodio Leme. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jnix d 

direito da comarca especial de Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias depregào e três de praça virem, 

que por este juizo, Ôndoa que sejam os ditos 

pregOes e praças, têm de ser arrematados á 

qnem mais der e maior lanço offerecer, no 

dia 27 de Março, próximo futuro, ás II hora» 
da manhã, n« porta da câmara municipal 

desta cidade, o» bens que foíam penhoradoi 

ád. Anna Barbozade Oliveira e outros, viue 

va e herdeiros do finado Josó Ferreira Alves 

-A.gi*acleoiiriorito 

O de ver imperioso de gratidão me 

obriga a vir á imprensa agradecer 
aus meus collegas, empregados das 
estradas de ferro Paulista e Mogyana, [Gula,cm execução que lhes movam Manoel 
que Se dignaram Honrar-me. offtír. | Rodrigues de Arrndae outra, os quaes bens-

laudo um rico relógio e corrente 
[são os seguintes: -Immoveis—A faxenda de-

de ouro e um alfinete para gravata. 

Nao tenho expressões para testemu

nhar a minha gratidão, neste caso 

o silencio exprime todos os sentimen

tos dalma. 

Ytu, 20 de Março de 1888. 

ARTHUR CORRÊA VASQUHS. 

U M A BOA DESCOBERTA 
Srs. Scott & Bowne.—Tenho asatisfa-

nominada Santa Maria, no bairro do Caru-

,rú. com todas as suas b«mfeitsrias, á exce-

pçãoda casa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, genro da primeira executada, 

avaliada por quinze contos de réis. Uma casa 

de morada no Bom-Fim, dividiudo de um 

lado eom Odorico e do ontro com Francisco 

Ferreira Alves, avaliada por cento e eincoen-

tu mil réis. U m a casa de morada na villa de 

Cabreuva, dividindo eom Joio Martins, ava

liada por seUcentos mil réis (600^000). Bene 

estes que tem de ser arrematados á quem 
cão de pa ticipar a V.6. , que tenho receita-' maior lanço offerecer, no dia, hora e lugar 
no a muitos dos meus doentes, a Emulsao. . ,. , „ , , 
J„ o„~** *„„i.„ „!,<-;.1 •rt,i«J „<, ,.-Q™ «. ' acimaindicados- E p^ra qu» chegne á nol 

pira qu» chegne á noti-

I cia a todos, mando ao porteiro dos audito-
de Scott, tenho obtido em todos os casos,os 
mais favoráveis resultados. 

Dita efficaz preparação, pela sua forma r j 0 8 afflxar 0 pre8ente no lugar do costura* 
agradável e seu bom cheiro e gosto, veio en-
cherovasío que notava-se de um medica- e que passe a respectiva certidão, publiean 
mentoque tendo por base o óleo de fígado do-se este pela imprensa. Dado e passado, 
de bacalháo, não apresentasse os inçon- cidadedeYtü, aoa 29 de Fev.reiro de 
vementes deste (sobr« tudo pelas enan- "wav ' 
ças) devidos ao seu cheiro repugnante e gos- 1888. Eu, João Carlos da Camargo Teixeira 
to desagradável. escrivão o escrevi. 
Caguas, Porto Rico, 30 de Junho ds 1887. } 

Dr. Domingo Cabrera. (7( j 
«. 

Francitco Ribeir0 dê Escokar. 



iJMH*KKNSA YTUANA 
MtfM 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal d'esta Felippe Corrêa Leite 
cidade de Ytú, faz saber, por ordem da mesma Câmara, a todas 
as que o presente edital virem e d'elle, noticia tiverem, que tendo 
sido orgonisada, na forma das posturas munictpaes, a relação. 
provisória dos capitalistas e lavradores, cpte devem contribuir-João Dias Aranha de Quadros 
com os respectivos impostos, no corrente anno financeiro de [João Henrique da Silva Castro 

A herança de João de Almeida Leite 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 

I Elias Antônio Pereira Mendes 

Manoel Constantino da Silva Novaes 
Mauricio Pabet 

DE ALGODÃO 

1887 á 1888, determinou marcar o prazo de 3o dias a contar-se 
d'esta data, que dentro d'elle, os interessados que quizerem, recla
mar contra a sua classificação, o fazerem, apresentando suas re-
ciam aço es e provas áb secretario, para serem apresentadas na i*; Fiaquer & Rocha 
sessão, depois de findo aquelle prazo.—Outro sim, que extineto; Estanislao de Moraes Campos 
esse prazo não se attenderá reclamação alguma. A relação provi-(Joaquim Barbosa de 
soria foi organisada do modo seguinte : 
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Barão de Itahym 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
José Galvão de França Pacheco 
Manoel Rodrigues de Arruda 
D. Francisca Ayres Galvão 
Francisco de Paula Leite de Barros 
José Feliciano Mendes 
Francisco Domingos de Sampaio 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria de Almeida Prado 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
D. Anna Gabriella Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
José Rodrigues de Arruda Silveira 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Arr brosina de Abreu Rangel 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Sofia 
João Henrique da Silva Castro 

D. Maria Hippolita Pereira Mendes 
D. Maria Umbelina Kiehl 
Manoel Joaquim dá Silva 
Manoel C. da Silva Novaes 
D. Theresa de Almeida Fonseca 

Salvador Felisola 
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LAVRADORES DE ASSUCAR 
Kilos 

Francisco Fernando de Barros 75.000 
Barão de Itahym 60.000 
D. Maria Isabel de Campos 3o.000 
João Baptista Pacheco Jordão 19.500 
José Ferraz de Sampaio 18.000 
Hippolito Leite de Barros 15 .000 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 12.000 
D. Francisca E. Corrêa Pachebo 7.500 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio i.5oo 

DE CAFÉ' 

Dr. Francisco Emygdio F. Pacheco 
Manoel Rodrigues de Souza 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Aherança do commendador F.C. Pacheco 
José Galvão de Almeida 
Antônio Leite de Sampaio 
Mattos & Galvão 
Joaquim Rodrigues de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
Joaquim Xavier da Silveira 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Antônio de Souza 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Fiaquer & Rocha 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 

Excedente á 
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Espiridião Nobre da Cruz 
l Francisco Leite de Barros 
[JoséGolvão Paes de Barros 
José Ferraz de Barros 
Joaquim Custodio Leme 
Delfino Leiie de Barros 
Gáudio Leite de Barros 
Joaquim Barbosa da Silva 
Manoel Custodio Leme 
Francisco Antônio Tavares 
José Antônio Freire 
David Vieira da Silva 
Francisco da Silva Castro 
Quirino Nobre de Souza 
Luiz de Almeida Bandeira 
Carlos Corrêa de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva 
Domingos Nobre da Cruz 

í Antônio Theodoro 
EXERCÍCIO D E i"37 A 

E ^ara que chegue a noticia a todos os 
presente edital, que será publicado pela imprensa. 

Ytú, 16 de Março de 1888. 
Frederico Jost de Moraes 
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5§ooo ^ Braz Ürtiz de Camar-
Ĵfcf* go, João B. Andrade, 

Lindolpho A. Andrade, 
Olegano Ortiz, Antônio 
F, Lamargp,Jonas Ortiz, 

Mana M. fronseca, Francisco E. 
6553ooo ^amargo, Mana V. Camargo, Ze-

5$ooojiindaF. Ortiz, Francisca" a. Ca-
' margo, Rita D. Camargo, Joa
quim F. Leitão, agradecem á to
das as pessoas que fizeram o ca
ridoso obséquio de acompanhar 

j os restos moriaes de sua esposa, 
680S000 jirmae cunhada Maria Rita t̂ a-

5goooJ margo. 
; De novo pedem o todos seus 

685$ooo í parentes e amigos para assistirem 
á missa do7 dia que por alma da 
i jc^ma mandam rezar na Igreja 

200.000 GoBomJcsus, segunda-feira 26 
160.000 d0 corrente ás yc oieia hora da 
80.000 manhã. 
52.ooo Desde já confessão-se eterna-
48-000 monte gratos. 
40.ooo; Ytú. 21 de Março de 1888. 
32.0^0 

Vende-se a 4.o$ooo o milheiro 
a dinheiro. 

FRANKLIM BAZILIO 

Ytú 
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40.000 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda com cem 

mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 

A fazenda ainda possue terre
nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 

32 

20 

e 
OOO 

Trata-se com 
Mendes.—Ytú. 

d. A.E. Pereira 

Cazemiras 
000 Chegou um variado sortimento 
« -decazemtra de cores alta novi-
« ' dade. em padrões. 
« Fernando Geribello & C. 

RUA DO COMMERCIO 

Os proprietários deste bem mon
tado estabelecimento, resolveram 
faser grande reducção de preços 
no seu negocio em virtude da en
trada de mais um sócio na sua 
caza commercial e vendem por 
conseguinte quasi pelo custo até 
o fim do corrente mez. 
Compra-se e vende-se 

A' DINHEIRO' 
Pacheco Jordão & Moraes 

Telegramma 
A ULT I M A H O R A 

JoséGiribello & Irmão tem a 
subida honra de participar a to
dos os seos freguzes, que acabam 
de receber um especial sortimen
to de chapeos para homens, se
nhoras e meninas ; bem como 
um especial sortimento de calça
do para homens, senhoras e me
ninas ; sendo este sortimento es
colhido a caprixo, especialmente 
para as festas da semana Santa. 
Convidamos pois, a todos os 

nossos amigos e fregueses a vi
rem vi/itar o nosso estabeüci-
mento, onde encontrarão u m 
enorme sortim nto do que há de 
maischiq.. e tudo por preços 
sem competência... mais a di
nheiro a vista. 

Rua do Commercio 
EM FRENTE O SR. ABRAHÃQ 

Ytú 
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Deposito de moveis 
E 

OFFICINA D E MARCENARIA 

39-Rna de 0uTÍder--39 

Completo sortimento de moveis naclo-
naes e estrangeiros, especialidade em 
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ARA 
Semana -Santa; 
Chegou um grande sortirnentSM 

de vestidos modernos, cápás, fej 
mantelettas para senhoras, prò-j 
prio para as próximas festáá, aj 
preço sem competidor, na loja de j 

FERNANDO GERIBELLO 
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O agente desta companhia acha* 
se^ .. gem cresta cidade, 
h0V • Hotel Restauranti 
As pessoas que quizerem gozar 

' mmeras vantagens da rnès-
mãcompahma queiram dirigir-se 
ao abaixo assignado, para as ne
cessárias informações. 

3o%iAbrahM. 

i—*i» 

0 
Can fí.ial ÜI mesma rua n. 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasi;; e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas-
ditas para álbuns, jardjneiras, mesas para leitura, toucadore,-
çabides para orredores, mesas para fumantes, ditas para cas, 
toes visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

O b j e c t o s cie v i m e 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de b-fc 

lanço a i3gooo, ditas de obra a iigooo, ditas simples a 5$ooo. 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8gooo, mesas de cens ,a 
16S000, sofás a 23$ooo, consolos a 25§ooo o par, jardineirtrsa 
ggooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para coóa 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagènm 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticõs, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento dé 
bordados. 

0 DESCOTT 
de PURO 

a* 
um magnífico 

çtfdos 
meni-

ultima 
Acaba de chegar 

sortimento de chapéos e çt 
para homens, senhoras, e 
tias. 

Alia novidade 
Fernando Geribello & C. 

Rua do commerdo 

ITU 
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FÍGADO DÍTBAOAIHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar coma o leito* 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hyglene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITI8, AÜEMIÀ. 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHKONICA. 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades COD-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou rest-belece os débeis, 
os anêmicos e os esorofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda na» principaes boiioa» 0 
aroonrüu. 

'tíkm 
O rietario deste estabelecimento, partecipa a SCJB 

;. que, para melhor serVil-os, acaba de reformsn 
o «sen n snto com um completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Ma heiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhae, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus freguezes qüe recc-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresqüiríhós da Itália 
massa, etc, 

J O Ã O D A T I 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


